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			NOTAS DO DIRETOR


			Ano 2000. Num teatro da praça Roosevelt, uma voz ecoava cantando “Amendoim Torradinho” à la Janis Joplin. Foi assim que conheci Anna Toledo.


			Quando a vida nos reuniu novamente, anos mais tarde, a empatia foi imediata, o que resultou numa participação em seu show Disfarça e Chora. Cantávamos Cartola, Chico Buarque, Lupicínio Rodrigues... Éramos acompanhados pelo jovem pianista Guilherme Terra. Formava-se ali a equipe de criação de Vingança, que então se chamava Dramalhão, e era um projeto de dança e música especialmente criado para um Festival de Teatro Musical na Antuérpia.


			Veio a crise econômica de 2008, o festival foi cancelado. Nosso projeto estava vivo. Começamos a saga de encaminhamento do trabalho a leis de incentivo e entendemos que ele era teatro. Começamos a desenvolver uma dramaturgia. As canções de Lupicínio Rodrigues soavam como cenas prontas.


			Sul do Brasil. Três triângulos amorosos se confundem numa história de corpos entrelaçados. A obra do compositor flerta com uma tragédia anunciada. Seis atores, protagonistas e narradores de uma dramaturgia num limiar entre o melodrama e a tragédia. Herança expressionista rodrigueana, tendo a música como única testemunha. 


			A partir da obra de Lupicínio Rodrigues, Anna Toledo retrata uma época de maneira tão cruelmente real, que as letras se fundem ao contexto, não apenas ilustrando a história, mas movendo a ação dramática, enquanto as melodias e os arranjos criam um gráfico emocional perfeitamente inserido às situações propostas pelo texto, atribuindo polaridade a cada personagem. A música é o combustível para o desfile da nossa própria humanidade, que nos aterroriza e fascina. Somos todos grotescos e sublimes. Desejo, ódio, paixão, traição, morte, vingança. Clichês melodramáticos que denotam estreita relação com o universo de Nelson Rodrigues.


			A encenação parte de elementos descritos na obra do compositor: cadeiras vazias, nervos (cabos) de aço. A capa de retalhos feita com vestidos antigos de Maria Rosa permeia e inspira a fragmentação da narrativa cênica. Em referência a essa fragmentação, faço uso do fotograma do cinema mudo para gerar o congelamento e a repetição de cenas e de gestos essenciais, criando imagens e deslocamentos não cotidianos. É concebido um abismo entre realismo e expressionismo; uma corda bamba, em que os atores criam os personagens buscando uma interpretação orgânica, rompendo, sem concessões, com a forma que o musical nos impinge. 


			A Direção de Movimento de Kátia Barros prioriza a construção do corpo físico do personagem e a sua demanda particular de movimento. Assim, nada é imposto ou marcado, mas sugerido e digerido pelo ator, para finalmente tornar-se elemento coreográfico. Fica, portanto, em cena apenas aquilo que é essencial, verdadeiro. Tudo o que é falso e vazio se revela.
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			Assim se configura a nossa Vingança. Algo tão imprevisível quanto as melodias que a constituem. A cada ensaio, uma surpresa, um recomeço, uma dor a mais... Um abismo incomensurável e sedutor... Uma certeza fincada de um teatro sem concessões, em que a música é o combustível para uma jornada rumo à verdade. “Às vezes um homem precisa errar, até acertar o caminho de casa.” Que sejamos dignos do exercício da tentativa e do erro; atravessando agonias de pesquisa, arruinando nossas certezas, até encontrarmos a órbita natural da simplicidade...
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			Viva Lupicínio Rodrigues!!! Viva o Teatro Brasileiro!!!


			André Dias
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